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n rque reconheço o vizor admiravel na ednde 

|4 82 nnnos, que conserva, tanto physica como. 
 Ântelicotnalmente, aquelle' velho general das 
guerra da Ilberdade. 
"JULIO DE CAstILHO—flho primogenito do In- 
Slgne poeta Visconde de CasriLrto, e auctor do romance “Memorias dos 20 annos,” assim como 
um livro de poesias, intitulado. «Primeiros 
Versos"-—escrevou uma tragedia em magnifico 
verso, sobre o conhecido episodio historico do D. Toxrz DE CASTRO, que já leu em reunião de literatos e amigos, é brevemento dará no prélo. 

O nosso primoroso poeta lyrico TitoxAz Rr- BEIRO,—nuctor dos poemas ““D, JaME,” “ Der» 
FINA DO Mar,” Secretario do Governo geral da. 
India, e hoje Governador civil do districto de 
Bragança, na Provincia de Traz-0s-Montes, — 
escreveu uma linda: comedia 'original, intitulada “A Indiana,” que vai representar-se no Theatro 
de D. Maria TI, e será depois dada no prélo. - O Barão de Roussapo, natavel folhetinista. e 
auctor de engraçndissimas comedias que fizeram 
as delicins dos frequentadores dos theatros do 
Lisbôn, foi ha trez annos despachado para um consulado e não voltou a Portugal, porém, se- undo consta, escreveu trez livros que muito 
breve sahirão ú luz. 
O Dr. Jost Joaquim Lores Praça, advogado e professor na villa de Montemor-o-novo, escre- veu um livro intitulado “A. Mulher,” que se pu- 

blicou em Coimbra, ha poucas semanas, mas de. 
que ainda não obtive um exemplar. 

Nos prélos da Universidade de Coimbra im- primiu-se tambem, o mez passado, a “Memoria 
historica da Facuidade de Mathematica, nos 100 
annos decorridos desde a reforma da mesma, Universidade pelo Marquez de PoxBaL, em 
1872. E? redigida pelo Conselheiro: FrANcIsco 
DE Casrro FREIRE, lente jubilado daquella: 
culdade. As memorias historicas das outra: 
Facnidndes estão no prélo, e espera-se que 
súiam & luz portodo o mez de Fevereiro ou 
Março proximos. 

O malogrado escriptor Joaourm GUILHERME 
Gomes CogLHOo—auctor de varias obras que se 
publicaram com o pscudonymo Julio Diniz soccumbindo ha pouco mais de um anno a uma, Dhtysica pulmonar, deixou escripto um romance, 
que se publicou em 1872 com o titulo ““Fidalzos 
da Casa Mourisca.” Esta obra posthuma não 
deslustra. antes eleva 0 alto conceito lilterario, 
adquirido nos “Serões de Provincia «A Fa- 
milia Ingleza "As pupilas do Sr. Reitor"— 
“A Morgadinha dos Canaviães”—pelo esmera- 
dp escriptor, que em verdes annos conquistára 
justamente o honroso epitheto de Balzac portu- guez. Diz-se quê na cidade do Porto se fará 
brevemente uma edição ilustrada das obras 
completas de Julio Diniz. 

FRANCISCO D'ÁssIZ PINITEIRO publicou um ro- 
mance intitulado “Os Libertos,” e DAVID DE 
Castro um “Manual de prestidigitação.” ; Am- 
bos estes livros sahiram dos prélos portuenses 
em 1872. E, tembem n'esta cidade se impri- 
miu um livro de versos à memoria de Jost CAR- 
DOSO VIEIRA DE CAsTRo, falecido ha ponços. 
mezes no exilio, na cidade de Loanda, capital 

  

  

   

  

“da nossa .provincia ultramarina de Angola. 
VigIRA DE CAsTRO fôra condemnado a 15 anpos 
de degredo para Africa oceidental por haverem 
1870 estrangulado sua esposa ao saber que ella 
lhe era infier, indo em seguido entrogar-so es- 
"pontaneamente á acção da justiça. Os anctores 
do livro são GurtrrRMe BRAGA E VIEIRA D'AN- 
DRADE, enthusiasticos admiradores do. subido 
talento e eloquencia do finado. 

O auctor anonymo da “Noticia dos ministros 
constitucionaes de Portugal” tem no prélo um 
novo opusculo do mesmo genero, comprelien- 
dendo não só a epocha em que vigorou o, resi- 
men constitucional, mas tambem à do governo 
absoluto, desde a restauração do dominio cas- 
telhano em 1640. ki 

TEIXBIRA DE VASCONCELLOS publicou ultima- 
mente varias 'peças de theatro e um romance 
original, que sahiu em folhetins na folha Jor- 
nai da Noite que o mesmo escriptor redige. : E 
já este anno deu á estampa outro. livro, intitula-. 
do “O Celibato ecelesiastico ”: contém a céle- 

. bre carta do Padre Jacyntho, reflexões do 
auctor sobre o seu assumpto, e a polemica, jor- 
nalistica, sustentada. pelos Srs. TEIXEIRA DE 
VASCONOBLLOS é ALFREDO D'OLIVEIRA PIRES— 
este na-folha Partido Constituinte, que redigia, 
e aqnelle no jornul de que é proprietario. 

O Distincto mathematico DANIEL AUGUSTO 
DA SILVA, socio emerito da Academia Real das 
Sejencias, cujos annaes tem enriquecido com as 
suas memorias: scjentificas, publicou em 'No- 
vembro ultimo, mais uma, cujo titulo é “ Varias 
formulas novas de Geometria analytica, relati- 
vas ao eixos coordenados obliquos.” 

O Dr, Augusto FeLtrrE Srxões deu ú esta 
pa umilivro intitulado “Erros e preconcei 
da: educação. physica?— assumpto. escolhido 
para dissertação inaugural no seu acto de con- 
clusões Magnas da faculdade, de Medicina na 
Universidade de Coimbra. 

Livros d'ensino, poucos são os que ultima- 
mente tem apparecido; é d'esses, pouquissimos. 
os que mereçam. especial menção. Limito-me. 
portanto a noticiar os seguintes —“ Encyclope- 
dia do povo e das escholas.” Sãe em fasciculos, 
de que já se dlistribuiram trez; é posto não seja. 
precisamente 47 compendio como tal começa 
a ser adoptado em alguns collegios particulares, 
pois realmente o merece pela forma judiciosa 
porque estão compilláios os conhecimentos ele- 
mentares das disciplinas que ali se ensinam. 
E' redigida a encyclopedia por uma sociedade 
de homens de lettras e de sciencia, contando-se 
entre os sens colaboradores LATINO: COELHO, 
OsoRIO DE VASCONSELLOS, el 

ANTONIO DA SibvA 'TULLIO, socio effectivo da 
Academia Real das Sciencias está encarregado 
oficialmente de publicar uma Selecta portugue- 
za, organizada em harmonia com o ultimo pro- 
sramma do Curso geral dos Iyceus, no qual elle 
collaborou como membro da Juícta Consultiva 
dInstrucção publica. 

   

  

  

      

Não duvido da exactidão dn noticia 

  

Jost Sruões Dias acaba de publicar um Com- 
pendio de Poetica o Estylo, 

RITO ARANIIA submeteu 4 approvação da 
Juncta Consultiva dTnstrucção Publica” umas 
Cartilhas para a primeira infancia; o o Commis-| 
sario dos Estudos do Districto aan) de 
Angra do Heroismo publicou outro trabalho do, 
mesmo genero. Augusto Jost DA CUNHA, lente 
da Eschola Politechnica está dando no prólo li- 
vrinhos de loitura para crianças, modelados 
Pelas obras allomans do mesmo genero. 

CasrrLno E MELLO. 
ga 

NOTICIA DA ACTUAL, 

LITTERATURA BRAZILEIRA. 

INSTINCTO DE NACIONALIDADE. 

Quem examina a actual literatura brazileira 
Teconhece-lhe logo, como primeiro. traço, certo 
Instiucto de nacionalidade, Poesia, romance, 
todas ns'fórmas litterarias do pensamento bus. 
cam vestir-se com as côres do. pai, e: não ha 
negar que similhante preoccupação é sympto. 
ma de vitalidade e abono de fituro. As tra- 
dieções de GonsaLvEs DIAS, PORTO ALEGRE O 
MAGALHÃES são assim continiladas pela geração 
Já feita e pela que ainda ngora madruyfi, como 
aqueltes continuaram as de Jost BASINIO DA 
Gama e SANorA Rira DURÃO. Escusado é dizer a 
vantagem deste universal accordo. Interrogando. 
a vida brazileira e a natureza americana, prosa- 
dores e poetas acharão ali farto manancial de 
inspiração e irão dando physionomia propria ao 
pensamento nacional. Esta outra independen- 
cia não tem Septe de Septembro nem campo de 
Ypiranga; não se fará n'um dia, mas pausada- 
mente, para sair mais duradoura; não será 
obra de uma geração nem duas; muitas traba- 
lharão para ella até perfazel-n de todo. 

Sente-se aquelle instincto até nas manifesta- 
ções da opinião, aliás mal formada ainda, res- 
tricta em extremo, pouco solicita, e ainda me- 
nos apaixonada nestas questões de poesia e 
literatura. Ha nella um instincto que leva a 
applaudir principalmente as obras que trazem 
os toques nacionaes, A juventude litteraria, 
sobretudo, faz deste ponto uma questão de legi- 
timo amor-proprio. Nem toda ella terá medita- 
do os poemas de Urucuar e CARANURÚ com 
aquella attenção que taes obras estão pedindo; 
mas os nomes de BAsILIO DA GAMA € DURÃO são 
citados e amados, como precursores da. poesia 
brazileira. “A razão é 'que elles buscaram em 
roda de si os elementos de uma poesia nova, e 
deram os primeiros traços de nossa physionomia. 
litteraria, emquanto que outros, GONZAGA por 
exemplo, respirando aliás os ares da patria, 
não souberam desligar-se das faixas da Arcadia 
mem dos preceitos do tempo. Admira-se-lhes 
o talento, mas não se lhes perdôa o cajado e a 
pastora, e nisto ha mais erro que acerto. 

Dado que as condições deste escripto o per- 
mittissem, não tomaria eu sobre mim a defeza do 
mau gosto dos poetas arcadicos nem o fatal es- 
trago que essa eschola produziu nas litteraturas. 
portugueza e brazileira. Não me parece, todavia, 
justa a censura aos nossos poctas colonines, is- 
cados daqnelle mal ; nem egualmente justa a de 
não haverem trabalhado para a independencia 
litteraria, quando a independencia politica jazia 
ainda no ventre do faturo, e mais que tudo, 
quando entre a metropole e a colonia creára a 
bistoria a homogeneidade das tradicções, dos 
costumes e da educação. As mesinas obras de 
BASILIO DA GANA e DURÃO quizeram antes os- 
tentar certa côr local do. que tornar indepen- 
dente a literatura brazileira, literatura que não 
existia ainda, que mal poderá ir alvorecendo 
agora, 
Reconhecido o instincto de nacionalidade que 

se manifesta nas obras destes ultimos tempos, 
cónviria examinar si possuimos todas as con- 
dições e motivos historicos de uma nacionalidade 
litteraria; esta investigação, (ponto de diver- 
gencia entre literatos) além de superior ás mi- 
nhas forças, daria em resultado leyar-me longe 
dos limites deste escripto. Meu principal ob- 

jecto é attestar o facto actual; ora, o facto é o 
instincto de que fallei, o geral desejo de crear 
uma literatura mais independente. 

A apparição de GoxsaLvEs DIAS chamou a 
attenção das musas brazileiras para a historia e 
os costumes indianos. Os Tymbiras, F-Juca- 
Pyrama, Tabira é outros poemas do egregio 
poeta accenderam as imaginações; a vida das 
tribus, vencidas ha muito pela civilização, foi 
estudada nas memorias que nos deixaram os 
chronistas, e interrogadas dos poetas, tirando- 
Ibes todos alguma cousa, qual um idyllio, qual 
um canto epico. 

Houve depois'uma especie de reacção. Entrou 
a prevalecer a opinião de que não estava toda a 
poesia nos costumes semi-barbaros anteriores á 
nossa civilização, o que era verdade, —e não tar- 
dou o conceito de que nuda tinha a poesia com 
a existencia da raça extincta, tão diferente da 
raça triumphante, —o que parece um erro. 

E' certo que a civilização brazileira não está, 
ligada ao elemento indiano, nem delle recebeu 

influxo algum; e isto basta para não ir buscar 
entre as tribus vcacidas os titulos da nossa per- 

    

  

  

  

sonalidade litteraria, Mas &i Isto é verdade, 
hão é menos certo que tudo 6 materia de poesia, 
uma vez qua traga ns condições do bello ou os 
elumentos de que ello se compõe. Os que, como 
O St, VARNIAGEN, negam tudo nos primeiros 
povos deste pulz, esses podem logicamente ex- 
cluil-os da poesia contemporanea. Parece-me, 
entretanto, que, depois das memorias:que u 
este respeito escreveram 08 Srs, MAGALHÃES € 
Goxsacves Dias, não é licito arredar o elemen- 
to indiano da nossa applicação intellectual. 
Erro seria constituil-o um exclusivo patrimonio 
da literatura brazileira; erro egual fôra certa- 
mente a sua absoluta exclusão. As tribus in- 
digenas, cujos usos o costumes João FRANCISCO 
Lisnoa cotejava com o livro de Taciro e os 
achava tão similhantes nos dos antigos Germa- 
nos, desappareceram, é certo, da região que 
por tanto tempo fóra sua; mas a raça mi- 
nadora que as frequentou, colheu informações 
preciosas e nol-ns transmitiu como verdadeiros. 
elementos poeticos. A piedade, a minguarem 
Outros argumentos de maior valia, devéra no 
menos inclinar a imaginação dos poetas para os 
povos que primeiro beberam os ares destas re- 
giões, consorciando na litteratura os que a fa- 
talidade da historia divorciou. 

Esta é hoje a opinião triumphante. Ou já, 
nos costumes puramente indianos, tacs quaes os 
vemos nos Tymbiras, de GoNsaLVES DIAS, Ou já 
na lucta do elemento barbaro com o civilisado, 
tem'a imaginação litteraria do nosso tempo ido 
buscar algans quadros de singular efeito, dos 
qunes citarei, por exemplo, e Iracema, do Sr. 
3. DE ALENOAR, uma das primeiras obras desse 
fecundo e brilhante escriptor. 
Comprehendendo que não está na vida in- 

diana todo o patrimonio da litteratura brazilei-. 
ra, mas apeuas um legado, tão brazileiro como 
universal, não se limitam os nossos escriptores. 
a essa só fonte de inspiração. Os costumes ci- 
vilizados, ou já do tempo colonial, ou já do tem- 
po de hoje, egualmente offerecem ú imaginação 
bôa e larga materia de estudo. Não menos que 
elles, os convida a natureza americana, cuja: 
masmificencia e esplendor, naturalmente desa. 
fiam a poetas e prosadores. O romance sobre- 
tudo apoderou-se de todos esses elementos de 
invenção, a que devemos, entre outros, os livros. 
dos'Srs. BERNARDO GuiNARÃES, que brilhante e 
ingenuamente nos pinta os costumes da região 
em que nasceu, J. DE ALENCAR, MACEDO, SIL- 
vio Drnasre (Escragnolle Taunay), FRANKLIN 
Tavora, e alguns mais. 
Devo accrescentar que neste ponto manifes- 

ta-se ás vezes uma opinião, que tenho por erro- 
nea; é a que só reconhece espirito nacioual nas 
obras que tractou de assumpto local, doctrina. 
que, a ser exacta, limitaria muito os cabedaes 
da nossa litteratura. GONSALVES DIAS, por 
exemplo, com poesias proprias seria admittido 
no pantheon nacional; se exceptuarmos os 
Tymbiras, os outros poemas americanos, e cer- 
to numero de composições, pertencem os seus 
versos pelo assumpto a toda a mais humanidade, 
cujas aspirações, enthusiasmo, fraquesas e do- 
res geralmente cantam; e excluo dahi as bellas 
Segtilhas de Frei Antão, que essas pertencem 
unicamente á literatura portugueza, não só 
pelo ussumpto que o poeta. extrohiu dos histo- 
riadores lusitanos, mas até pelo estylo que elle 
habilmente fez antiquado. O mesmo acontece 
com Os seus dramas, nenbum dos quaes teem 
por theatro o Brazil. Tria longe si tivesse de 
citar outros exemplos de casa, e não acabaria 
si fosse necessario recorrer aos estranhos. Mas, 
pois que isto vae ser impresso em terra ameri- 
cana e ingleza, perguntarei simplesmente:si o 
auctor do Song of Hiawatha, não é o mesmo 
auctor da Golden Legend, que nada tem com a 
terra que O viu nascer, e cujo cantor admiravel 
é; e perguntarei mais si o Hamlet, 0 Othello, o. 
Julio Cesar, a Julteta e Romeo tem alguma 
cousa com a historia ingleza nem com o terri- 
torio britannico, e si entretanto, SHAKESPEARE 
não é, além de um genio universal, um poeta 
essencialmente inglez. 

Não ha duvida que uma litteratura, sobretudo 
uma litteratura nascente, deve principalmente 
alimentar-se dos assumptos que lhe offerece a 
sua região; mas não estabeleçamos doctrinas 
tão absolutas que a empobreçam. O que se 
deye exigir do escriptor, antes de tudo, é certo 
sentimento intimo, que o torne homem do: seu 
tempo e do seu paiz, ainda quando tracte de as- 
Sumptos remotos no tempo e no espaço. Um 
notavel critico da França, analysando ha tem- 
pos uin escriptor escossez, MAssoN, com muito 
acerto dizia que do mesmo modo que se podia 
sor bretão sem fallar sempre do tojo, assim 
Massox era bom escossez, sem dizer palavra do 
cardo, e explicava. o dicto acerescentando que 
havia nelle um scolticismo interior, diverso e 
melhor do que si fôra apenas superficial. 

Estes e outros pontos cumpria á critica esta 
belecel-os, se tivessemos uma critica dontri 
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ria, ampla, elevada, correspondente ao que ella 
é em ontros paizes. Não a temos. Ha e tem 
havido escriptos que tal nome merecem, mas 
raros, à espaços, sem a influencia quotidiana e 
profunda que devêram exercer. A falta de uma 
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critica ussim é um dos maiores males de que 
padece q nosga literatura; é mister que a ana- 
Iyse corriju ou anime a invenção, que os pontos. 
de doetrina e de historia se inveatizzuem, que as. 
bellezas se estudem, que os sinões se apontem, 
que o gosto se upure e eduque, para que a litte- 
ratura saia mais forto e; viçosa, o so disonvolva. 
e Caminho nos altos destinos que a esperam. 

O ROMANCE, 
- De todas as fórmas varins as mais cultivadas. 
actnalmente no Brazil são o romance e n poesia 
Iyrica; a mais apreciada é o romance, como 
aliás acontece em toda à parte, creio eu. São 
facois de perceber as causas desta preferencia 
da opinião, e por isso não me denioro em apon- 
talas. Não se fazem aqui (falio sempre gene- 
Heamente) livros de philosophia, de linguistica, 
de critica historica de alta politicn, e outros! 
assim, que em alheios paizes achem facil acolhi- 
mento e boa extracção; raras são aqui essas 
obras e escasso o mercado dellns. O romance 
póde-se dizer que domina quasi exclusivamente: 
Não ha nisto motivo de admiração nem de:cen- 
sura, tractando-se de um paz que apenas entra 
na primeira mocidade, e esta não ainda nutrida 
de solidos estudos. Tsto não é desmerecer o 
romance, obra d'arte como qualquer ontra, e 
exige da parte do escriptor qualidades de pô. 
nota. 

Aqui o romance, como tive ocensião de dizer, 
busca sempre a côr local. A substancia, não. 
menos que os accessorios, reproduzem geral- 
mente a vida brazileira em seus differentes as- 
pretos e situações. Naturalmente os costimes 
do interior são os que conservam melhor a tra- 
dueção nacional; os da capital do paiz, e em 
parte os de algumas cidades, muito mais che- 
gados à influencia europea, trazem já uma feição 
mixta e ademães diferentes. Por outro lado, 
penetrando no tempo colonial, vamos achar 
uma sociedade differente, e dos livros em que: 
ella é tractada alguns ha de merito real. 

Não faltam a alguns de nossos roninncistas 
qualidades de observação e de analyse, e um 
estrangeiro não familiar com os nossos cos- 
tumes achará muita pagina instructiva. Do 
romance puramente de analyse rarissimo exem- 
plar temos, ou porque a nossa indole não nos. 
chame para ahi, ou por que seja esta casta de 
obras ainda incompativel com a nossa, adoles-. 
cencia litteraria. 

O romance brazileiro recommenda-se espe- 
cialmente pelos toques do sentimento, quadros 
da natureza e de, costumes, e certa viveza de 
estylo mui adequada ao espirito do nosso povo. 
Ha em verdade occasiões em que essas qualida- 
des parecem sahir da sur medida natural, mas 
em regra conservam-se estremes de censura, 
vindo a sahir muita cousa interessante, muita. 
realmente bella. O expectaculo da natureza, 
quando o assumpto o pede, occupa» notavel lu- 
gar no romance, e dá paginas animadas e pitto- 
rescas, e não as cito por me não divertir do ob-- 
Jecto exclusivo deste escripto, que é indicar as: 
excellencias e os defeitos do conjuncto, sem me 
demorar em: pormenores. Ha bôns pnginas, 
como digo, e creio até que um grande amor q 
este recurso da descripção, excelente, sem 
duvida, mas (como dizem os mestres) de media- 
no efeito, se não avultam no escriptor outras 
qualidades essenciaes. 

Pelo que respeita á analyse de paixões e ca- 
racteres são muito menos communs os exemplos 
que pódem satisfazer à critica; alguns ha porém 
de merecimento incontesfavel. Esta é, nn ver- 
dade, uma das partes mais dificeis do romance, 
e ao mesmo tempo dos mais superiores. Natn- 
ralmente exige da parte do escriptor dotes não 
vulgares de observação, que, ainda em littera- 
turas mais adiantadas, não andam a roda nem 
são a partilha do maior numero. 

As tendencias moraes do romance brazi'eiro 
são geralmente bôas. Nem todos elles serão 
de principio a fim. irreprehensiveis 

   

  

  

    

  

      cousa haverão que uma critica austera poderi 
anontar e corrigir. Mas o tom geral é bom. 

Os livros de certa eschola franceza, ninda que 

  

muito lidos entre nós, não contaminaram a lit- 
teratura brazileira, nem sinto nella tendencias 

  

notavel merito. As obras de que fallo foram 
aqui bem-vindas. e: festejadas, como. hospedes, 
mas não se alliaram á familia nem tomaram o 
governo da casa. Os nomes que principalmente 
seduzem a nossa mocidade são os do periodo 
romantico; os escriptores que se vão buscar 
para fazer comparações com os tiossos, —por 
que ha aqui muito amor a essas comparações, — 
são ainda aquelles com que o nosso espirito. se 
educou, os Vigor Huaos, Os GAUTIERS, Os 
Mussers, 08 GOZLANS, OS NERVALS, 

Isento por esse lado o romance brazileio, não 
menos o está de tendencias políticas, e geral- 
mente de todas as questões socines,—o que não 
digo por fazer elogio, nem ainda censura, mas 
unicamente par: attestar O facto. Esta casii 
de obras conserya-se aqui no puro dominio d 
imaginação. desinteressuda dos problemas dl: 

ia e do seculo, alh s Crises sociaes e prilo- 
sophicas. principaes elementos são, com 
disse, à pintura dos costumes, a lucta das. pai- 
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xões, os quadros do natureza, alguma voz. cs- 
udo dos sentiimontos o dos churagteres, com. es- 

Bes elementos, quo são focundissimos, possul- 
mos Já uma galória numerosa o a multos ros- 
peitos notavel. o ) 

No gencro dos contos, 4 maneira, do Hixrr 
Muroer, ou ú do TENEBA, Ou à de Cris. DICKENS, 
que tão diversos são entre si, teem havido ten- 
tativas mais ou menos felizes, porém raras, cum- 
prindo citar, entre outrós, o nomo do Sr. Luiz 
GurxarÃes Juxior, egualmente folhetinista ele- 
gante o jovial. E” genero dificil, a despeito da 
sua apparento facilidade, o creio quo essa mes 
ma apparencia lhe faz mal, affastando-so dello 
os escriptores, e não lhe dando, penso eu, o pu- 
blico toda a attenção de que elle é muitas vezes 
credor. 
Em resumo, o romance, fórma extremamente 

apreciada o já cultivada com alguma extensão 
6 um dos titulos da presente geração litteraria. 
Nem todos os livros, repito, deixam de so 
prestar a uma critica minuciosa e severa, e 
8i a houvessemos em condi- 
ções regulares, creio que 
os defeitos se corregiriam, e 
as bôns qualidades adquiri- 
riam maior realce. Ha ge- 
ralmento viva imaginação, 
instincto do bello, ingenua 
admiração da natureza, amor 
ás cousas patrias, o além de 
tnilo isto agudeza e observa- 
ção. Bôn e fecunda terra, 
tá deu fructos excelentes, 
e os ha de dar em muito 
maior escala. 

A POESIA. 
A acção da critica serin 

sobretudo cfficaz em relação 
& poesia. Dos poetas que 
appareceram no decennio de 
1850 a 1860, uns levou-os n 
morte ainda na flor dos an- 
nO, COMO ALVARES DE AZE- 
VEDO, JUNQUEIRA FREIRE, 
CasixIRO DE ABREU, cujos 
nomes excitam na nossa mo- 
cidade legitimo e sincero en- 
thusiasmo, e bém assim ou-: 
tros de não menor porte. Os 
que sobreviveram calaram as 
Iyras, e si uns voltaram as 
suas atenções para. outro 
genero litterario, como BER- 

* NARDO GUNMARÃES, Outros vi- 
vem dos louros colhidos, si é 
que não preparam obras de 
maior tomo, como se diz de 
VARELLA, poeta que já per- 
tence ao decennio de 1860 
a 1870. Neste ultimo prazo 
outras vocações apparece- 
ram e numerosas, e basta ci- 
tar um Crespo, um SERRA, 
um TRAJANO, um GENTIL- 
HoNEN DE ÁLXEIDA BRAGA, 
um CAsrro ALVES, um Luiz 
GuixanÃes, um ROZENDO 
Moniz, um CARLOS FERREI- 
RA, um LUOIo DE MENDONÇA, 
e tantos mais, para mostrar 
que a poesia contemporanea. 
póde dar muita cousa; e si 
algum destes como CAsTRO 
ALYES, pertence ú eternida- 

* de, seus versos podem servir 
e servem de incentivo ás vo- 
cações nascentes. 
Competindo-me dizer o que 

achoda actual poesia atenho- 
me só aos poetas de recen- 
tissima data, melhor direi a 
uma eschcla agora dominan- 
te, cujos defeitos me parecem 
graves, cujos dotes valio- 
sos, e que poderá dar muito 
de si, no caso de adoptar a necessária emenda. 

Não faltam á nossa actual poesia fogo nem 
astro. Os versos publicados' são geralmente 
ardentes e trazem o cunho da inspiração. Não 
insisto na côr local; como acima disse, todas as 
fórmas a revellam com mais ou menos brilhan- 
te resultado, bastando-me citar neste caso, 
a outras duas recentes obras, as Miniaturas do 
GonsaLvEs Crespo e os Quadros de J. SERRA, 
versos extremados dos defeitos que you assigna- 
Jar. ' Acerescentárei que tambem não falta á 
poesia actual O sentimento da-harmonia exte- 
rior, Que precisa ella então? Em que pecca a 
geração presente?" Falta-lhe um ponco meisde 
Correcção e gosto; pecca na intrepidez ás vezes 
da expressão, nà impropriedade das imagens, 
na obscuridade do pensamento. A imaginação, 
que à ha devéras, não raro desvaira e se perde, 
chegando À obsemridade e'á hyperbole, quando 
apenasibrincava a novidade e à grandesa. “Isto 
na alta poesia Iyrica;—na, ode, diria em, ai 
ainda subsistisse a antiga poctica; na poesia 
intima e eleginca encontram-se os mesmos de- 
feitos, e mais um amaneirado no dizer e no sen- 
tir, o que tudo mostra na poesia contemporanea 
grave doença que é lorça combater. 

  

  

  

O NOVO. MUNDO. 

Bem soi quo as sconas magostosas da naturo- 
za americana exigem do poeta Imagens o ox- 
pressões adequadas. - O condor que roinpo dos 
“Andes, o pampelro que varro 0s campos do sul, 
os grandes rios, a matta virgem com todas as 
suas. magnificencias do. vegetação, —não ha 
duvida que são paineis que desafiam. o estro, 
mas, por isso mesmo quo são. grandes, devem 
ser trazidos com opportunidade, o expressos 
com simplicidade. Ambas ossas condições fal- 
tam f poesia contemporanea, e não) 6 que cs- 
casseom modelos, que ahi estão, para só citar 
trez nomes, 08 versos do BERNARDO GUINARÃES, 
VARELA 6 ALVARES DE AzEvEDO. Um unico 
exemplo bastará para mostrar que a opportuni- 
dado e a simplicidade são cabaes para reproduzir 
uma grande imagem ou exprimir uma grande 
idéa. Nos Tymbiras, ha uma passagem em que 
o velho Ogib ouve censurarem-lhe o filho, por 
que se affusta dos outros guerreiros e vivo só. 
A falla do ancião começa com estes primorosos 
versos: 

tas vezes n'uma funesta Ilusão. Um poeta | 
não é nacional só porque Insore nos seus versos 
multos nomes do flores ou aves do paiz, o que 
póde dar uma nacionalidado de vocabulario o 
nada mais. — Aprecin-ão a côr local, mas 6 pre- 
cito que a Imaginação, lho dê os seus toques, e 
que estes sejam naturaes, não do acarreto. Os 
defeitos quo resumidamente aponto rão os tenho 
por incorrigivels; a critica os omendaria; na, 
falta della, o tompo so incumbirá do trazor ás 
vocações ns melhores leis. Com as bôns quall- 
dades que cada um póde reconhecer na recento 
eschola de que fallo, basta a acção do tempo, o 
si entrotanto apparecesse uma grando vocação 
poctica, que so fizessso reformadora, é fóra. do 
duvida que os bons elementos entrariam em mo: 
lhor caminho, e á poesia nacional restaria as 
tradioções do periodo romantico. 

O THEATRO. 

Esta parte póde reduzir-se a uma linha de re- 
ticencia. Não ka actualmente theatro brazi- 

  
PRIMEIROS ENSAIOS COM O ESPELHO. 

“São torpes os anúns, que em bandos folgam, 
São máus os caiteteis que em varas pascem: 
Sómente o sabiá geme sosinho, 
E sosinho o condor aos ceus remonta,” 

Nada mais opportuno nem mais singello do 
que isto. A eschola a que alludo não exprimi- 
ria'a idéa com tão simples meios, e faria mal, 
por que o sublime é simples. Fôra para desejar 
que ella versasse y meditasse longamente estes 
e outrôs modellos que a litteratura brazileira lhe 
offerece. | Certo, não lhe falta, como disse, ima- 
Binação ; mais esta tem suas regras, o estro eis, 
& si ha casos em que elles rompem as leis o as 
regras, é por que as fazem novas, é por que so 
chamam SHAKESPEARE, DANTE, GorTHE, CA- 
MÕES. 

Indiquei os traços 'geraes. Ha alguns defei- 
tosipeculiares a alguns livros, como por exem- 
plo, a antithese, creio que por imitação do Vicror Hrco. Nem por isso acho menos con- 
demnavel o abuso de uma figura que, se nas 
mãos do grande poeta produz grandes effeitos, não póde constituir objecto de imitação, nem 
sobretudo elemento de eschola. 

Ha tambem uma parte dá poesia, que, justa- 
mente preoccupada com a côr local, cahe mui- 

leiro; nenhuma peça nacional se escreve, raris- sima peça nacional se representa. As scenas. 
theatraes deste paiz viveram sempre, de tradic- ções, o que não quer dizer que não admittissem alguma obra nacional quando aparecia. Hoje, 
que o gosto publico tocou o ultimo grão da de- cadencia e perversão, nenhuma esperança teria 
quem se, sentisse com vocação para comprar obras severas de arte. Quem lh'as receberia, 
si O que domina é a cantiga burlesca 'ou ob- Ecena, O cancan, a magica apparatosa, tudo O 
que falla, aos sentidos e nos instintos inferio- res? 

E todavia. a continuar o theatro, teriam as Yocações novas alguns exemplos, não remotos, 
que muito as haviam de animar. Não fallo das comedias do Pexxa, talento sincero e original, 
à quem só faltou viver mais para aperfeiçoar-se |e emprehender obras de maior yulto; nem tam- 

| bem das tragedias de MAGALHÃES e dos dramas. [de Gossarves Dias, Porro ALEGRE O Aoramo, 
Mais recentemente, nestes ultimos doze ou quatorze annos, houve tal ou qual movimento. Appareceram então os dramas e comedias do Sr. J. DE ALENCAR, que occupou o primeiro lo- gar na nossa eschola realista, e cujas obras 

  

  

  

[Manço, 24, 1878. 

Demonio Familiar e Mãe são do notavel mere- 
cimento, Logo em segulda appireceram varias 
outras composições dignas do applauso que tl- 
veram, taes como 08 dramas dos. Srs, PINHEIRO 
GuixARÃes, QuisTINO BOCAYUYA € algum mais; 
imas nada disso foi adiante. Os auotores cêdo 
se enfastiaram da scena, que a pouco 6 pouco 
foi decahihdo ntó chegar no que temos hoje, 
que é nada. 

A Provincia ninda não foi de-todo invadida 
pelos expectaculos de feira; ainda lá se repre- 
Senta o drama e a comedia, —mas não apparece, 
que me conste, nenhuma obra nova e original. 
E com estas poucas linhas fica liquidado esto 
ponto, 5 

À LINGUA, 
Entre os muitos meritos dos nossos livros nem 

sempre figura o da pureza da linguagem. Não 
6 raro vêr intercalado em bom estylo os Bole- 
cismos da linguagem commum, defeito grave, 
a que se juncta o da excessiva influencia da lin- 
eua tranceza. Este ponto é objecto de diver- 

gencia entro os nossos es- 
criptores. Divergencia digo, 
Porque, se alguns cahem na- 
queltes defeitos por ignoran- 
cia ou preguiça, outros ha 
que os adoptam por princi- 

À. pio, ou antes por uma exag- 
> geração de principio. 

Não ha duvida que as lin- 
guas se augmentam e alte- 
ram com O tempo o as ne- 
cessidades dos usos o costu- 
mes. Querer que a nossa 
pare no seculo de quinhen- 
tos é um erro egual ao de 
aílirmar que a sua transplan- 
tação para America não lhe 
inseriu riquezas novas. A 
esto respeito a influencia do 
povo é decisiva, Ha portan- 
to certos modos de dizer, lo- 
cuções novas, que de força 
entram no dominio do estylo 

* e ganham direito de cidade. 
Mas si isto é um facto in- 

contestavel, e si é verdadeiro 
9 principio que dell se: de- 
duz, não me parece acceita- 
vel a opinião que admite to- 
das as alterações ida Jingua- 
gem, ainda aquellas que des- 
troem as leis da syntaxe e n 
essencial puresa do idioma. 
A influencia popular tem um 
limite; e o escriptor não es: 
obrigado a receber e dar cur- 
80 à tudo O que o abuso, o ca- 
Pricho e a moda inventam e 
fazem correr. Relo contra- 

    

   

grande parte de influencia a 
este respeito, depurando. a 
linguagem. do povo. e aper- 
feiçoando-lhe a razão, 

Feitas 'as excepções devi- 
das não) se leem muito os 
classicos no Brazil Entre 
as excepções, poderia eu ci- 
tar até alguns escriptores, 
cuja opinião. é diversa da 
minha nesto ponto, mas que 
sabem perfeitamente os clas- 
gicos. Em geral, porém, não 
se leem, 0 que é um-mal. Es- 
creyer como Azurára ou 
FerxÃo MENDES seria hoje 
um anachronismo insuppor- 
tavel. Cada tempo tem o 
seu estylo. Mas estudar-lhes 
as fórmas mais apurada da 

linguagem, desentranhar del- 
les mil riquezas que, á força 
de velhas, se fazem novas, — 
não mo parece que se deva 

despresar. Nem tudo tinham os antigos, nem tudo temos os modernos; com os. haveres/ de 
uns e outros é que se enriquece o peculio com-; 

mum. E 
Outra cousa de que eu quizera' persuadir a 

mocidade é que a precipitação não lhe afilança muita vida aos seus espriptos. Ha um prurido 
de escrever muito e depressa; tira-se disso glo- ria, é não. posso negar que é caminho do ap- 
plausos. “Ha intenção de egualar as creações do 
espirito com as da materia, como se ellas não 
fossem neste caso inconciliaveis. Faça muito 
embora um homem a volta do mundo em oiten- ta dias; para uma obra-prima do espirito-são 
precisos alguns mais. 

Aqui termino esta noticia. Viva imaginação, delicadesa e força de sentimento, graças do es- 
tylo, dotes de observação e analyse, ausencia ús vezes de gosto, carencia s vezes de reflexão e pausa, lingua nem sempre pura, nem sempre 
copiosa, muita côr local, eis aqui por alto os 
defeitos e as excellencias da actual litteratura 
brazileira, que ha dado bastante é tem certis- 
simo futuro. 

  

  

  

MACHADO DE Assis. 
O O 

Tio, elle exerce tambem uma * 

  


